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PR faz 30 prefeitos e mais 12 pelas coli-
gações no Estado de Pernambuco

Fo
to 

: S
EF

OT
 - 

SE
CO

M 
/ C

D

O que há a destacar nessa 
Constituição que consti-
tucionalistas consideram 
muito detalhada, é que 

englobando pormenores 
que talvez pudessem ter 

ficado para leis ordinárias, 
sendo matéria infra-cons-
titucional, o Constituinte 
entendeu que colocando 
na Lei Maior seria mais 

difícil retirá-los

Página 04

INOCÊNCIO: os 70 anos de um 
vitorioso Página 06

Homenagens  ao deputado 
Inocêncio Oliveira Página 08

Presidente do Conselho de Altos Estudos 
defende nova empresa para pré-sal Página 02



INFORMATIVO PARLAMENTAR DA                              2 ª  V I C E - P R E S I D Ê N C I A  -  N O V E M B R O  2 0 0 8Página �

Jornalista Responsável 
Tânia Rocha (DRT-942/PB) 
Fale conosco em Brasília:

2ª Vice-Presidência - Câmara dos Deputados 
Praça dos Três Poderes

Brasília-DF-Cep-70160-900
telefones:061-3215-8166 / 9962-2298 

Fax: 061-3215-8555 
Colaborador: jornalista José Adalberto  
                           Ribeiro (DRT-1468/PE)

EXPEDIENTE EXPEDIENTE EXPEDIENTE EXPEDIENTE EXPEDIENTE

S A I U  N A  I M P R E N S A 

Fale conosco em Pernambuco:
Escritório político:

Rua Muritiba, Nº 120- Imbiribeira
Recife-PE- Cep-51200-110

telefax: 081-3471-2522
e-mails :gab-2vipr.mesa@camara.gov.br
dep.inocenciooliveira@camara.gov.br 

Projeto Gráfico e Diagramação 
Thiago A. S. Campos (61) 9117-2710

e-mail:informativocamara@yahoo.com.br
tiragem: 8 mil exemplares  

Este boletim informativo é uma produção da Assessoria de Comunicação da 2a 
Vice-Presidência da Câmara, deputado Inocêncio Oliveira(PR/PE)

O presidente do Conselho de Altos Estu-
dos e Avaliação Tecnológica, deputado 
Inocêncio Oliveira (PR-PE), defendeu a 

criação de uma nova empresa estatal para gerir 
a exploração do petróleo descoberto na camada 
pré-sal. Para ele, a nova empresa é necessária 
porque a Petrobras “foi desnacionalizada”, e os 
recursos da exploração das novas reservas devem 
ser geridos integralmente por companhias nacio-
nais. “Tenho certeza de que, em 25 anos, o Brasil 
vai ser o primeiro na lista dos Brics”, disse. O de-
putado se referiu ao grupo de países emergentes 
formado por Brasil, Rússia, Índia e China.

A declaração foi feita depois de o Conselho ter 
analisado estudo sobre mudanças na  legislação para 
pesquisa e exploração de petróleo e gás natural, ela-
borado pelo consultor legislativo da Câmara Paulo 
César Ribeiro Lima. Além dos aspectos legais, o 
estudo também aborda os desafios tecnológicos, os 
riscos comerciais e os impactos socioeconômicos 
para a indústria brasileira com a exploração das no-
vas reservas.

O Conselho de Altos Estudos vai realizar 
nova reunião na primeira semana depois do se-
gundo turno das eleições para prefeito (marcado 
para 26 de outubro). Será discutida a ampliação 
do estudo para outros recursos minerais.

Defesa das reservas - Integrante do conselho, 
o deputado Fernando Ferro(PT/PE) afirmou em 
Plenário que a descoberta de petróleo na Bacia de 
Campos e no Espírito Santo tem aspectos impor-
tantes a serem analisados, pois o Brasil  poderá 
ficar entre as principais   potências petrolíferas 
do mundo. O deputado alertou, entretanto, para a 
necessidade de o Legislativo revisar e reestruturar 
as leis vigentes sobre o assunto, para qualificar e 
proteger as reservas brasileiras. “ É preciso mo-
dificar os contratos de concessão e atentar para a 
oportunidade de direcionar esse desenvolvimento 
para a criação de benefícios na área de educação, 
nos direitos sociais dos brasileiros, além de in-

Presidente do 
Conselho de Altos 
Estudos defende nova 
empresa para pré-sal

vestir na pesquisa, tecnologia e meio ambiente”, 
destacou.

Risco zero - O estudo da Consultoria da Câ-
mara revela que o risco de explorar petróleo na 
camada do pré-sal “tende a zero”. Por isso, o au-
tor do trabalho, o consultor Paulo César Ribeiro 
Lima defende que o governo participe dos resul-
tados dessa exploração e tenha maior controle 
da riqueza potencial, inclusive com a criação de 
uma empresa pública, que não concorreria com a 
Petrobras nem com as demais companhias petro-
líferas, nacionais ou estrangeiras. Ao fazer uma 
análise histórica da legislação brasileira, o estudo 
chama a atenção para o fato de a chamada Lei do 
Petróleo (Lei 9.478/97) ter limitado o exercício 
do monopólio estatal na exploração e produção de 
petróleo e gás natural, ao obrigar a União a assinar 
contratos de concessão para a pesquisa e a lavra, 
sendo o produto dessa lavra propriedade do con-
cessionário. Segundo o consultor, com a sanção 
dessa lei, pouco resta da visão dos constituintes 
de 1988 acerca dos estratégicos recursos naturais 
que são o petróleo e o gás natural. (Matéria do 
Jornal da Câmara).

Legislação Brasileira sobre petróleo
♦ Constituição de 1988 -. estabelece como 

monopólios da União a pesquisa e a lavra das ja-
zidas de petróleo e gás natural e outros hidrocar-
bonetos fluidos; o refino do petróleo nacional ou 
estrangeiro; a importação e exportação dos pro-
dutos e derivados básicos dessas atividades; entre 
outros pontos.

♦ Lei do Petróleo (1997) - define a atual po-
lítica do setor e institui o Conselho Nacional de 
Política Energética (CNPE) e a Agência Nacio-
nal do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis 
(ANP). Estabelece que a pesquisa e a lavra serão 
reguladas e fiscalizadas pela União e exercidas 
por empresas mediante concessão ou autorização.  
(Fonte : Jornal da Câmara, 10 de outubro de 
2008, sexta-feira).

Arraes: “Procure Inocêncio!”
É pouco provável que em seus 33 anos de 

vida pública o deputado Inocêncio Oliveira tenha 
ouvido um elogio tão carinhoso à sua pessoa 
quanto o que ouviu ontem do governador Eduardo 
Campos na festa dos seus 70 anos. Falando com 
o coração, o governador lembrou sua convivência 
com Tião, irmão do aniversariante, na Assembléia 
Legislativa e posteriormente na Secretaria da 
Fazenda, época em que seu avô, Miguel Arraes, 
aproximava-se de Inocêncio na Câmara Federal 
e prometeu-lhe o voto para presidente da Casa. 
(Coluna Pinga-Fogo de Inaldo Sampaio, Jornal do 
Comércio, quarta-feira, 22 de outubro).

 
MISSA

À noite, em comemoração aos seus 70 
anos, o deputado participou de uma missa de 
Ação de Graças junto a familiares e amigos, 
que contou também com a presença do prefei-
to João Paulo, o prefeito eleito João da Costa, 
dos deputados federais Maurício Rands e Ar-
mando Monteiro Neto, dentre outros políticos 
do Estado. (Política da Folha de Pernambuco, 
terça-feira, 21 de outubro de 2008). 

 
O setentão 

 Na Câmara desde 1975, Inocêncio Olivei-
ra (PR) completa hoje 70 anos sem dar sinais de 
cansaço com a política e muito menos com a Casa 
que já presidiu. Como o Senado está fora dos seus 
planos, não sairá da Câmara nem tão cedo. (Coluna 
Pinga-Fogo de Inaldo Sampaio, Jornal do Comércio, 
terça-feira, 21 de outubro de 2008).

 
Caciques: Inocêncio Oliveira se diz 

fortalecido 
 Com o término das eleições municipais, 

os principais caciques partidários já começam 
a contabilizar o saldo dos pleitos para iniciaram 
suas prospecções para as eleições de 2010. 
Este é o caso do deputado federal Inocêncio 
Oliveira (PR), líder de um dos grupos políticos 
mais fortes do interior do Estado. Ele apontou o 
crescimento de sua base. Foram eleitos 30 pre-
feitos correligionários do parlamentar, mas ele 
ainda aguarda outros oito recém-eleitos de seu 
grupo, que estariam comprometidos em mudar 
de legenda depois de tomarem posse, no início 
de janeiro próximo, ao todo são 12 coligações. 
( Por Jairo Lima – Folha de Pernambuco, terça-
feira, dia 7 de outubro).

 
ELEIÇÕES 2008

Os “tratores” Inocêncio  e  Armando
Correndo por fora na contabilidade dos elei-

tos – embora incluídos pelo Palácio do Campo 
das Princesas como aliados –, dois líderes po-
líticos se destacaram na briga pelos comandos 
municipais: os deputados federais Armando 
Monteiro Neto e Inocêncio Oliveira. Ambos são 
conhecidos como “tratores” quando se trata de 
arrebanhar aliados no interior. E pela sua força 
política, estão sempre inseridos nas listas de 
opções de candidatos majoritários. (Política no 
Jornal do Comércio, terça-feira, 7 de outubro).
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Deputado Inocêncio Oliveira

Os 20 anos da “Constituição-Ci-
dadã” de 1988 estão sendo co-
memorados com pompa e cir-

cunstância, mas principalmente com alto 
espírito cívico, em todo o Brasil. O tex-
to constitucional promulgado em 05 de 
outubro de 1988 sofreu várias emendas 
aprovadas pelo Congresso no sentido de 
aperfeiçoamento dos direitos e definição 
de deveres da cidadania.

O que há a destacar nessa Constituição 
que constitucionalistas consideram muito 
detalhada, é que englobando pormenores 
que talvez pudessem ter ficado para leis 
ordinárias, sendo matéria infra-constitu-
cional, o Constituinte entendeu que co-
locando na Lei Maior seria mais difícil 
retirá-los. De 1989 a 2006 houve uma 
ação legislativa constante de apresentação 
de emendas abrangendo matérias como 
remuneração de senadores, deputados e 
vereadores, plebiscito, aposentadorias e 
pensões, processo eleitoral, pesquisa e la-
vra de recursos minerais, reforma do TST, 
telecomunicações, Fundo Social de Emer-
gência, CPMF,eleições e mandatos, Previ-
dência Social, atuação de servidores pú-
blicos e tantas outras matérias relevantes 
para a vida do cidadão e o funcionamento 
das instituições nacionais.

Os 20 anos da Constituição Cidadã
A Constituição de 1988 deu, efetiva-

mente, ao Estado poderes de controle e in-
tervenção sem mudar o escopo da econo-
mia, baseada na livre iniciativa; e ampliou 
a voz da cidadania, estudando a sua ação 
e todos os setores da vida brasileira, per-
mitindo o acesso às instituições do Estado 
através de um Ministério Público atuante 

e presente em todos os setores, até mesmo 
nas entidades privadas, como as Funda-
ções, que não se submetiam antes a esse 
controle. Mas, é no capítulo da Ordem 
Social, que tem como primado o trabalho, 
que a “Constituição-Cidadã” apresenta 
maiores conquistas, permitindo a equipa-
ração dos benefícios da previdência entre 

trabalhadores urbanos e rurais, estendendo 
o SUS a todos os recantos do Brasil como 
obrigação do Estado, mas mantendo, tam-
bém, a participação da iniciativa privada 
na assistência à saúde. 

O Estado assumiu, taxativamente, o 
ensino fundamental obrigatório (e gra-
tuito) e a “progressiva universalização do 
ensino médio”. Também de sua respon-
sabilidade é o atendimento em creche e 
pré-escola às crianças até 6 anos de idade. 
A cultura deixou de ser um “ornamento” 
do Estado para constituir-se em fator de 
formação e consolidação da Nacionali-
dade, abrangendo as culturas populares, 
indígenas e afro-brasileiras. A proteção à 
família, à criança, ao adolescente e ao ido-
so é objeto da atenção especial do Estado; 
e os índios tiveram um capítulo à parte no 
reconhecimento das suas terras, das sua 
etnias e culturas e também dos recursos 
minerais e hídricos existentes nas suas 
áreas demarcadas.Também foi a primeira 
Constituição do mundo a colocar todo um 
capítulo sobre “Meio Ambiente,” visando 
compatibilizar o desenvolvimento econô-
mico com a preservação ambiental, o cha-
mado desenvolvimento sustentável.

A Constituição de uma Nação é um 
organismo vivo. Daí se justificarem as 
emendas na sua oportunidade, que respei-
tam a evolução sócio-econômica do País e 
as mudanças nos valores e costumes que 
constituem o tecido social.

O que há a destacar nessa 
Constituição que constituciona-
listas consideram muito deta-
lhada, é que englobando por-
menores que talvez pudessem 
ter ficado para leis ordinárias, 
sendo matéria infra-constitu-

cional, o Constituinte entendeu 
que colocando na Lei Maior 
seria mais difícil retirá-los

Governador Eduardo Campos e o Prefeito João 
Paulo cumprimentam o aniversariante

O  governador Edu-
ardo Campos e 

o prefeito de Olinda 
Renildo Calheiros  em 
festejos pelo aniver-
sário de uma das 
maiores lideranças po-
líticas de Pernambuco 
e do Brasil: Inocêncio 
Oliveira

Deputado 

Inocêncio, 

o prefeito João 

Paulo e a presi-

dente do PT em 

Recife, Karla 

Menezes.

Fotos : José Adalberto Ribeiro
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PR faz 30 prefeitos e mais 12 pelas coligações no Estado de Pernambuco
Inocêncio Oliveira recebe no seu gabinete em Brasília alguns desses 42 eleitos e também a representação feminina na câmara dos vereadores

Deputado Inocêncio recebe  a prefeita eleita do município pernambucano 
de Pombos, Jane Povão, (PR/PE), com seu esposo Filogônio Araújo de Oli-
veira e sua irmã Cláudia Sudário. Cleide Jane  Sudário Oliveira  foi eleita pela 
primeira vez como prefeita e já exerceu o cargo de presidente da Câmara dos 
Vereadores da cidade pombense.

Deputado Inocêncio cumprimenta a prefeita reeleita de 
Vertente do Lério, Wélita Sales, (PR/PE) e a vereadora do mu-
nicípio, Maria do Socorro  Barbosa, eleita, recentemente.

Inocêncio Oliveira recebe  a prefeita reeleita  de Santa 
Cruz, Eliane Soares, (PR/PE),  na última terça-feira, dia 28 
de outubro.

Deputado Inocêncio parabeniza a  prefeita eleita de Bezerros, Bete de 
Dael, (PR/PE),  seu esposo Dael  e assessor pela grande vitória no seu mu-
nicípio.

Fotos : Tânia Rocha / DF
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PR faz 30 prefeitos e mais 12 pelas coligações no Estado de Pernambuco
Inocêncio Oliveira recebe no seu gabinete em Brasília alguns desses 42 eleitos e também a representação feminina na câmara dos vereadores

Prefeito reeleito de São Benedito do Sul, 
Cláudio Amorim - PR / PE

Prefeito eleito de Granito, Ronal-
do Sampaio - PMDB / PE

Prefeito reeleito do Município de Pedra, Francis-
co Braz - PR / PE

Prefeito reeleito de Primavera, Jadeildo Gouveia (Galego do Gás) 
- PR / PE

Prefeito reeleito do município de Venturosa, Eudes Tenório 
- PR / PE

Foto : SEFOT - SECOM / CD Foto : SEFOT - SECOM / CD
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De Miguel Arraes a Inocêncio 
Oliveira, de Inocêncio Olivei-
ra a Eduardo Campos – este 

foi o memorial político traçado pelo 
governador de Pernambuco ao saudar 
o aniversariante no aniversário dos 
seus 70 anos de vida. O governador 
Eduardo Campos contou que quando 
em vida, já nos prenúncios da suces-
são estadual em Pernambuco, o doutor 
Miguel Arraes o aconselhou: “Procure 
Inocêncio Oliveira”. 
Naquela ocasião pre-
conizou que a elei-
ção majoritária seria 
decidida do Interior 
para o litoral e Ino-
cêncio era “doutor 
nessa matéria”. 

 “Inocêncio 
Oliveira é um dos 
construtores deste 
momento”, definiu 
o governador ao dis-
correr sobre o novo 
estágio de desenvol-
vimento vivido pelo 
Estado, a reconquista 
da auto-estima e os 
empreendimentos es-
truturadores que irão 
alavancar a econo-
mia, semear a pros-
peridade, interiorizar 
as riquezas e redimir 
as exclusões sociais mediante a oferta 
de empregos e aumento de oportuni-
dade para todos.

Lembrou que ao ingressar na vida 
pública, ainda muito jovem, testemu-
nhou a amizade e a admiração recípro-
ca entre o governador Miguel Arraes e 
o deputado Inocêncio Oliveira, mesmo 
militando em campos políticos opos-
tos, em vista da afinidade entre ambos 

INOCÊNCIO: os 70 anos 
de um vitorioso 

tendo em comum o espírito público e 
o sentimento telúrico das origens ser-
tanejas. 

Na condição de deputado estadual, 
o governador Eduardo Campos man-
teve boa amizade na Assembléia Le-
gislativa, na década de 1990, com o 
irmão de Inocêncio, deputado estadual 
e ex-prefeito de Serra Talhada, Sebas-
tião Oliveira, a quem dedicava grande 
estima. 

Voltando à sucessão estadual, o 
governador destacou o papel decisivo 
de Inocêncio Oliveira como fator de 
agregação das alianças e batalhador 
de campanhas para conquistar o voto 
popular. Hoje o deputado atua como 
guerreiro aliado no Congresso Nacio-
nal e junto aos Ministérios e demais 
órgãos do Governo Federal em apoio 
às demandas do Governo de Pernam-

buco e de suas bases aliados em todo 
o Estado. 

Depois de conhecer Inocêncio 
Oliveira através do seu avô Miguel 
Arraes, Eduardo Campos foi encon-
trar o parlamentar já experiente na 
vida pública como integrante da Mesa 
Diretora da Câmara dos Deputados. 
Ao estrear como líder da bancada do 
Partido Socialista Brasileiro (PSB), o 
então jovem deputado Eduardo Cam-
pos recolheu lições sobre a dinâmica 
congressista no seu convívio com o 
veterano Inocêncio Oliveira. 

Em plenário, nas comissões téc-
nicas, no encami-
nhamento e nas 
discussões de ma-
térias legislativas, 
sobre o Regimento 
da Casa e temas 
constitucionais, 
o então deputado 
Eduardo Campos 
guarda na memória 
o domínio intelec-
tual do congressis-
ta Inocêncio Oli-
veira ao lidar com 
essas questões. 

Saudou, por 
fim, a vitalidade e 
a energia do ani-
versariante nesta 
fase áurea de sua 
existência, con-
victo de que o 

exercício da política na busca do bem 
comum lhe proporciona vigor para 
venturosas conquistas.

Feliz aniversariante, disse o gover-
nador Eduardo Campos, o deputado 
Inocêncio Oliveira reparte esses sen-
timentos de felicidade com sua famí-
lia, ao mesmo tempo em que recebe o 
apreço e admiração dos amigos, alia-
dos e correligionários. 

Fotos : José Adalberto Ribeiro
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As amplas instalações do restau-
rante Boi Preto, com centenas de me-
sas e espaço para recepções, ficaram 
lotadas no dia 21 de outubro, ao rece-
ber personalidades do mundo político, 
empresarial e so-
cial, deputados fe-
derais e estaduais, 
magistrados, se-
cretários, prefeitos, 
vereadores, líderes 
comunitários, ami-
gos e familiares, 
durante o almoço 
de confraterniza-
ção para festejar o 
70º. aniversário do 
2º Vice-Presidente 
da Câmara dos De-
putados, Inocêncio 
Oliveira. 

Do governador 
Eduardo Campos 
e vice-governador 
João Lyra Neto, ao 
prefeito João Paulo 
e o prefeito eleito 
João da Costa, a es-
posa Ana Elisa Oliveira, as filhas She-
ly, Shirley e Sheila e os netos, os mais 
de 500 participantes da homenagem 
manifestaram o sentimento comum de 
enaltecer a trajetória de vida do parla-
mentar, sua performance privilegiada 
em vitalidade e capacidade de traba-
lho e as conquistas do homem sim-
ples que um dia transpôs as fronteiras 
de sua cidade natal Serra Talhada, no 
Semi-Árido sertanejo, e construiu uma 
história de êxitos ao galgar os cargos 
mais relevantes no Congresso Nacio-
nal em Brasília. 

Em sua saudação, Inocêncio Go-
mes de Oliveira lembrou que ao de-
cidir ingressar na política e disputar a 
eleição de deputado federal em 1974, 
recebeu um conselho do pai, “Seu” Vi-
cente, conhecido como Micena: “Não 
faça promessas que não possa cumprir. 
Se você prometer 100 e fizer 99, será 
devedor de 1. Se você não prometer 
nada, o que fizer estará em boa con-
ta”. Adotou o conselho como lição de 

vida, de “não ser um comprador nem 
um vendedor de ilusões”. 

Desde o trabalho árduo de apren-
dizado da dinâmica do Congresso Na-
cional em Brasília, no início do man-

dato, até ascender aos cargos da Mesa 
Diretora pela confiança dos seus pares 
e ocupar a Presidência da República, 
interinamente, por 12 vezes e durante 
64 dias, considera-se um filho aben-
çoado pela graça divina e que teve a 
oportunidade de servir ao seu povo, ao 
País e a Pernambuco. 

Com energias renovadas a cada dia, 
disse que continua lutando pelas causas 
desenvolvimentistas, pela interiorização 
do desenvolvimento, pela redenção das 
exclusões sociais e por um mundo mais 
justo, onde “possa haver fartura na mesa 
do rico, mas não falte necessário para o 
povo viver condignamente”. 

Em tom poético, citou o verso do 
português Fernando Pessoa: “O ho-
mem é do tamanho do seu sonho. Se o 
sonho é do tamanho do mundo, o ho-
mem pode conquistar o mundo”. 

Crente em Deus como força su-
prema do universo, Inocêncio Olivei-
ra agradeceu a dádiva dos 70 anos de 
vida para continuar se dedicando ao 

bom combate, ao bem comum e à po-
lítica como instrumento para seguir as 
lições da cristandade e da fraternidade. 

MISSA EM AÇÃO DE 
GRAÇAS

Católico prati-
cante e devoto de 
Nossa Senhora da 
Conceição, Inocên-
cio Oliveira teve 
dedicada a si uma 
Missa em Ação de 
Graças em comemo-
ração ao seu 70º ani-
versário. A Missa foi 
celebrada na secular 
Matriz da Madre de 
Deus, no bairro do 
Recife, tendo como 
celebrante o Padre 
Roberto Nogueira 
do Nascimento.

Os familiares 
participaram dos ri-
tos iniciais, leitura 

de Salmos e Liturgia da Palavra. Os fiéis 
entoaram músicas e cânticos de louvores. 
O “Canto de entrada foi a música “Can-
ção da América”, de Milton Nascimento 
e Fernando Brant. Em prosseguimento ao 
ritual, o sacerdote leu Salmos de Davi, o 
Ofertório e fez a Homilia. Depois da Sa-
grada Comunhão, Inocêncio Oliveira foi 
ao púlpito para agradecer as homenagens. 
Dirigiu sua palavra a Deus, à família, aos 
amigos e as pessoas que participam solida-
riamente de sua caminhada.    

A Missa teve a seguinte dedicação 
feita pela família: “É com muita alegria 
que hoje estamos reunidos para cele-
brar os 70 anos de Inocêncio Gomes 
de Oliveira. Agradecemos a Deus pelo 
dom da vida e do amor, principalmente 
pela companhia do nosso Pai e Esposa, 
exemplo de serviço e Fé. Assinadas: 
Shely, Shirley, Sheila e Ana Elisa”. 

Na despedida, os fiéis cantaram jun-
to com Inocêncio a música “Nossa Se-
nhora”, de Roberto Carlos, uma de suas 
predileções do cancioneiro popular.
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“Parabéns a este sertane-
jo chamado  Inocêncio!”

“Após tornar-se 
médico, Inocêncio foi 
convocado para a vida 
pública e fez uma carrei-
ra política vitoriosa. Seu 
trabalho, que já o levou à 
Presidência da República 
algumas vezes, é pautado 
pela defesa do desenvol-
vimento do interior do 

estado e seu desempenho já conquistou muitos 
frutos positivos sobretudo para a população 
mais pobre de Pernambuco. Parabéns a este ser-
tanejo chamado  Inocêncio!”

Governador de Pernambuco, Eduardo  
Campos

“Figura humana de hábitos simples e 
devotada às causas que abraçou” ...

“Costumo dizer 
com certo saudo-
sismo de velho que 
assisti, em 50 anos 
de vida pública, às 
mudanças de esti-
lo, às mudanças de 
temperamento e, 
sobretudo, à morte 
dos homens. Pude 
conhecer grandes 
figuras políticas na-
cionais. Os melhores parlamentares. O Plenário 
era uma festa de inteligência. Os debates eram os 
mais fascinantes. Apartes e contra-apartes de alto 
nível. Era o Parlamento onde se esgotava a arte le-
gislativa. Creio que hoje, infelizmente, há uma ca-
rência daquele espírito. Mas ainda há figuras que 
resistem e nos dão esperanças. Inocêncio Oliveira 
é certamente um deles. Figura humana de hábitos 
simples e devotada às causas que abraçou. Sabe 
dar ao Congresso, ao Pernambuco e ao Brasil o 
melhor de seu intelecto. Como Presidente da Câ-
mara, mostrou-se conciliador e capaz de aglutinar 
forças, com grande conhecimento do Regimento 
Interno e bom trânsito entre as lideranças de todos 
os partidos. Foi fundamental na aprovação de ma-
térias de grande interesse público naquele período. 
Mas, falar de Inocêncio Oliveira é, sobretudo, fa-
lar do Pernambuco, um dos estados mais politiza-
dos da Federação. Se o meu Maranhão sempre foi 
generoso em dar ao Brasil homens de letras, Per-
nambuco talvez seja o que mais contribuiu com 
grandes homens públicos, como Austregésilo de 
Athayde, Marco Maciel, Paulo Freire, Josué de 
Castro, Inocêncio Oliveira e muitos outros.” 

Senador José Sarney 
Ex-presidente da República

Homenagens  ao deputado Inocêncio Oliveira
“ I n o c ê n c i o  

Oliveira  é, tam-
bém, um político 
fiel à sua circuns-
tância  sertaneja e 
a sua gente”.....

“Euclides da 
Cunha viu no ser-
tanejo o mérito de 
resistir e superar 
as dificuldades do 
meio-ambiente e do tempo histórico. Inocên-
cio  Oliveira é, também, um político fiel à sua 
circunstância sertaneja e a sua gente. Médico 
social muito contribuiu para a construção de 
hospitais e escolas pelo sertão, sem esquecer 
a múltiplas ações no sentido de melhorar a 
condição de vida do povo, ali mais urgente 
do que em qualquer outra parte.

Com paciência e perseverança sertanejas 
jamais se cansa no bom combate em prol das 
lidimas aspirações especialmente, do semi-
árido a exigir providências que levem ao 
desenvolvimento de Pernambuco e do Nor-
deste.

Além disso, a formação universitária de 
Inocêncio Oliveira acrescentou-lhe a pers-
pectiva urbana, tornando-o um político me-
recedor da confiança das cidades do interior 
e da capital. Deputado Federal com vários 
mandatos e presidiu a Câmara dos Deputa-
dos, onde também se destacou pela proficiên-
cia de incansável trabalho. Ele está sempre, 
frise-se, na lista dos que mais se sobressaem 
na representação de nosso Estado.

A passagem dos seus 70 anos de vida ser-
ve de ocasião, portanto, para reconhecer, en-
tre outros atributos, o dedicado trabalho pela 
sua terra natal e pelo País”.

Senador  Marco Maciel 

“Conheço a trajetória de Inocêncio”...

“Conheço a trajetória de Inocêncio Oli-
veira desde a década de 70, no Congresso 
Nacional, quando eu 
exercia meu primeiro 
mandato de senador, 
por Minas Gerais, e 
ele, de deputado fe-
deral, representando 
seu estado. Mas foi 
nos primeiros anos da 
década de 90, quando 
assumi a Presidência 
da República, que 
estreitamos nossas relações. Ele, como presi-

dente da Câmara dos Deputados, na condição 
de segundo na ordem de sucessão no Palá-
cio do Planalto. 

Foi, então, que percebi o homem públi-
co aguerrido nas causas que assumia, cora-
joso e determinado.

Durante as freqüentes ausências em 
viagens ao exterior, era ele que assumia a 
chefia da Nação, e o fez com espírito públi-
co, lealdade e patriotismo. E, sabendo que a 
sua segunda pátria é Pernambuco, antes de 
viajar para o exterior, deixando-o na con-
dição de presidente da República, sempre 
providenciava que fosse hasteada no gabi-
nete presidencial, no Palácio do Planalto, a 
bandeira de Pernambuco. 

Porque em seu lado esquerdo do peito 
pulsa forte essas duas paixões telúricas”. 

 
Itamar Franco
Ex-presidente da República

“Um Amigo 
Sertanejo”

 
“ Inocênc io 

Oliveira, sertanejo 
do Pajeú, chega 
ao setenta anos de 
idade, em plena 
atividade e vitorio-
so na medicina e na vida pública. O traço carac-
terístico de sua biografia será, com certeza, o de 
que tem sido um “self made man”, como dizem 
os americanos: um homem que se fez grande 
pelo próprio esforço. Saiu da sua cidade de Ser-
ra Talhada para se formar em medicina, no Re-
cife, e retornou para clinicar no Sertão, tornan-
do-se um conhecido e conceituado médico. Em 
poucos anos, surpreendeu a muitos elegendo-se 
deputado federal sem padrinho e sem fortuna. 
No plano federal, afirmou-se pela sua capacida-
de de trabalho e de articulação política. Exerceu 
a liderança da bancada do PFL por muitos anos 
e ocupou a Presidência da Câmara, além de ou-
tros cargos na Mesa Dirigente, como os de Vice-
Presidente e Secretário. O nosso conhecimento e 
amizade ultrapassam os trinta anos, devendo ser 
destacado, com justiça, a sua correção de conduta 
em relação a amigos e correligionários, sobretudo 
a sua lealdade no poder ou na planície”.

 
Roberto Magalhães
Deputado Federal
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